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“Contemplar o
Menino, nosso Amor,
na manjedoura”

Incluímos nesta seção alguns
textos de São Josemaria
extraídos de uma homilia sobre
o Natal. Nela anima os cristãos
a tratar de perto a Jesus-
Menino, “a contemplá-Lo
sabendo que estamos perante
um mistério”.

21/12/2019

Homilia intitulada "O triunfo de
Cristo na humildade", pronunciada



por São Josemaria em 24-12-1963 e
publicada no livro "É Cristo que
Passa".

Iesus Christus, Deus Homo, Jesus
Cristo, Deus-Homem! Eis uma das 
magnalia Dei (Act II, 11), uma das
maravilhas de Deus em que temos de
meditar e que precisamos agradecer
a este Senhor que veio trazer a paz
na terra aos homens de boa vontade
(Lc II, 14), a todos os homens que
querem unir a sua vontade à
Vontade boa de Deus. Não só aos
ricos, nem só aos pobres! A todos os
homens, a todos os irmãos! Pois
irmãos somos todos em Jesus: filhos
de Deus, irmãos de Cristo. E sua Mãe
é nossa Mãe.

Na terra, há apenas uma raça; a raça
dos filhos de Deus. Todos devemos
falar a mesma língua; a que nosso Pai
que está nos Céus nos ensina, a
língua dos diálogos de Jesus com seu
Pai, a língua que se fala com o



coração e com a cabeça, aquela que
estamos usando agora na nossa
oração. É a língua das almas
contemplativas, dos homens que são
espirituais por se terem apercebido
da sua filiação divina; uma língua
que se manifesta em mil moções da
vontade, em luzes vivas do
entendimento, em afetos do coração,
em decisões de retidão de vida, de
bem-fazer, de alegria, de paz.

É preciso ver o Menino, nosso Amor,
no seu berço, olhar para Ele sabendo
que estamos perante um mistério.
Precisamos aceitar o mistério pela fé,
aprofundar no seu conteúdo. Para
isso necessitamos das disposições
humildes da alma cristã: não
pretender reduzir a grandeza de
Deus aos nossos pobres conceitos, às
nossas explicações humanas, mas
compreender que esse mistério, na
sua obscuridade, é uma luz que guia
a vida dos homens.



Jesus, crescendo e vivendo como
qualquer um de nós, revela-nos que
a existência humana, a vida comum
e de cada dia, tem um sentido divino.
Por muito que tenhamos considerado
estas verdades, devemos encher-nos
sempre de admiração ao pensar nos
trinta anos de obscuridade que
constituem a maior parte da vida de
Jesus entre seus irmãos, os homens.
Anos de sombra, mas, para nós,
claros como a luz do Sol. Mais:
resplendor que ilumina os nossos
dias e que lhes dá uma autêntica
projeção, pois somos cristãos
comuns, com uma vida vulgar, igual
à de tantos milhões de pessoas nos
mais diversos lugares do mundo.

Quando chega o Natal, gosto de
contemplar as imagens do Menino
Jesus. Essas figuras, que nos mostram
o Senhor tão humilhado, recordam-
me que Deus nos chama, que o
Onipotente quis apresentar-se
desvalido, quis necessitar dos



homens. Da gruta de Belém, Cristo
diz a mim e a ti que precisa de nós;
reclama de nós uma vida cristã sem
hesitações, uma vida de doação, de
trabalho, de alegria.

Não conseguiremos jamais o
verdadeiro bom humor, se não
imitarmos deveras Jesus, se não
formos humildes como Ele. Insistirei
de novo: vemos onde se oculta a
grandeza de Deus? Num Presépio,
nuns paninhos, numa gruta. A
eficácia redentora de nossas vidas só
se produzirá se houver humildade, se
deixarmos de pensar em nós mesmos
e sentirmos a responsabilidade de
ajudar os outros.

É normal, às vezes até entre almas
boas, criarem-se conflitos íntimos,
que chegam a produzir sérias
preocupações, mas que carecem de
qualquer base objetiva. Sua origem
está na falta de conhecimento
próprio, que conduz à soberba: ao



desejo de se tornarem o centro da
atenção e estima de todos, à
preocupação de não ficarem mal, de
não se resignarem a fazer o bem e
desaparecer, à ânsia de segurança
pessoal... E assim, muitas almas que
poderiam gozar de uma paz
extraordinária, que poderiam
saborear um imenso júbilo,
transformam-se, por orgulho e
presunção, em infelizes e infecundas!

Jesus, que se fez menino —
meditemos —, venceu a morte. Pelo
aniquilamento, pela simplicidade,
pela obediência, pela divinização da
vida comum e vulgar das criaturas, o
Filho de Deus foi vencedor!

Este foi o triunfo de Jesus Cristo.
Assim nos elevou ao seu nível, ao
nível dos filhos de Deus, descendo ao
nosso terreno, ao terreno dos filhos
dos homens.
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